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o meu primeir« en'eon�ro com Anton io Sardinha foi á' sua
volta de Espanha, do seu homisio. Nas saias desse pequeno
terceiro andar do Largo do Directório onde 'estava instalada. a
«Monarquia», uma-tarde um condiscípulo amigo apresentava­
me a Antonio Sardinha. Não era um desconhecido, para. mim 'O

restaurador da doutrina tradicionalista 'no nosso País. Nas ruas

de Coimbra, envergando, ambos o trage de estudante" algumas
vezes nos encontramos, Imas António Sardinha já era alguém
naquela colmeia de intelectualidades que era a cidade univer­
sitária desse tempo.

Os anos tinham decorrido. E novamente, o desconhecido de
Coimbra e o poeta e doutrinador já-consagrado, se encontra­

vam do mesmo Ia 10 da barricada. Urn e outro tinham- seguido
evolução semelhante, com a diferença de que os estudos do se­

gando tinham contribuido para a evolução do primeiro. E esta

situação identíca, salvas as devidas proporções, provocaram da

parte do Mestre algumas manifestações de amizade que muito
me sensibilisaram e que,' com bastante pesar meu, devido á mi­
nha vida na provincia, não Ieram além, Mas, não me esqueci
ainda da forma como Antonio Sardinha me recebia quando das
minhas rápidas visitas a Lisboa e ele, casualmente, tambem lá
se encontrava.

Não esqueceram a ninguém que nelas tOl�OU parte, essas

conversas da «Monarquia» ou do « Borges» em que António
Sardinha, rodeado dos seus amigos, discreteava sobre os seus

estudos e ouvia com a maior atenção aqueles que alguma coisa
tinham a dizer. Não quero agora recordá-Ias. Pretendo apenas
fazer passar perante a Mocidade de hoje essa. época em que o

Mestre viveu. '-:,'
Não é fácil aos novos de agora, a não ser pelo estudo-deta­

lhado da epoca, avaliarem bem do que foi o precítorado de An�
tónio Sardinha, quando a seguir a 9t4, a. Junta Central do In­
tegralismo Lusitano se lançou publicamente na luta das ideias.
A mocidade de então recebera como que uma enorme marreta­
da em presença do desmentido que os factos estavam dande
ás esperanças postas em deteræinados principios. A vida nova

sonhada, era, na realidade, nuve m que o ventó rapidamente.
desfez. E o espirito de justiça qun preside, digam o que disse­
rem, aos movimentos da mocidade, tornava-se em espirito de
revolta para a mocidade desse tempo. Ou os principios eram

falsos. ou os homens nos tinham enganado. Foi nomeio desta
teæpestade de lutas de defesa e le combate, em que o presen­
te era «quantidade despresivel», que António Sardinha apa·

, receu expondo as doutrinas da contra-revolução, O que isso re­

presentou de coragem intelectual e até fisica para -o Mestre e

para os seus amigos! Mas, a estupefacção em todos os arraiaes
foi formidável. O Integralismo Lusitano foi uma autentica bom­
ba rebentando num charco.

Tudo o que até aí se apresentava como definitivamente as­

sente, indicatiro da �archa do progresso indefinido que ás eli.
tes do nosso país se Impusera como um dogma, mercê da sua,
incuria Intelectual adquirida á sombra. das conclusões de Antero
e de Teoftlo interpretadas o mais simplistamente e que se não
deram ao incomodo de comprovar, tudo isso ruía, se desmorona­
va e'm frente dos argumentos da nova espécie que António Sar-
dinha opunha. ,

Foi uma bela época, essa da campanha do Integralismll.
Não para o Pais que ia levando a sUa cruz como podia e sem

saber ainda bem como havia de fle resarcir. Mas, a dentro do
campo da inteligencia, poucas ve2:es na nossa terra as lutas ser­

viram mais os interes�es comuns do que então, E" que do resul­
tado dessa luta; da vitoria ou derrota dos sãos princlp,ios, depen-
diam os destinos de Portugal. ,

" Nem toda a Mocidade acompanhou o Mestre, naturalmente.
Mas, mesmo os que ficaram do lado de lá da barricada foram
obrigados a revêr as suas' ideias, a esclarecê�las e a tomar po­
sições fIrmes. O mestre não cf\mpredndia situ�¡;i'ôes ambiguaf-l.
Alguns foram talvez, na oposicão, maIS longe do que desejanm.

Paralelamente, a luta pela verdade Catolicar surgia e impu­
nha-se tambem. E a Nação triunfou, porpue a grande maioria
da Mocidade seguiu, o caminho de Deus e da Pátria.

António Sardir,ha foi assim o mentor inteh�tual de uma

ép¡ ca de do vidas I:- de lutas em que os melhores procuravam a

SUê estrela polar. Mas a sua acção estende-se mais longe. A
·sua acção é de hoje e de sempre, porque nas ,suas doutrinas,
ao lado da palavra de Cristo, está a mais ex,Úa interpretação
da Historia de Pormgal, dos prinripios sociaes, económicos, po­
liticos e espiritnaes que presidiram á sua elaboração atravez
os séculos. taime Sento cla Silva

Na passagem "Je mais um ani­
versano da morté de António
Sardinha c.ocorsida a IO de Ja­
neiro de 1925 -curvemo,nos res­

peitosamente .ante a memória do
Mestre incontestado do naciona­
lismo português e meditemos
nalgumas das suas palavras.
«Reconstituamos, pois á socie­

dade reconstituindo a Família,
agrupamento fundatne ntal e pri­
mário, na sua íntima imposição
monogâmicà e territorial. Dá Fa-
.milia iremos ao Município e à

Corporação. Do Município e da

Corporação, somados orgânica.
mente' na Províacia, sairá a Pá­
tria, servida nos seus fins supe­
riores pela, acção coordenadora
do Estado»'.
«Não basta reconhecer que a

célula fundamental da sociedade
é a Família e não o indivíduo.
Para que a Família prospere' e
exerça corn prestígio as suas fun­
ções salmares, é preciso assegu­
rar-lhe com a indissolubilidade
devida a necessaria fixidez».
«O nacionalismo, endurecido

pelo tradicionalismo, é, funda­
mentalmente contra-revolucioná,
rio e católico-romano. Contra re­

volucionario porque o direito his­
tórico dos pavos se restaura das
abstrações tirânicas da dernocra­
cia; católico romano porque pela
própria garantia- .da sua indivi­
duaíidade e prestígio da nação,
necessita de reconstruir. uma or­

dem internacional em que todas
as pátrias, pequenas ou grandes,
se achem naturalmente enlaça­
das por uma finalidade cornum».
«Filosófica e históricamente o

conceito de Tradição equivale a

dinamismo e continuidade , Es­
tamos bem longe de nos confi­
narmos numa idéa saudosista da
sociedade que foi ou das gera­
ções que passaram. Pelo contrá­
rio, abertos às solicitações da-
'morosas dêste instante de febre,
olhamos o futuro com um alto
desejo de o prepararmos melhor
e mais belo, do que a actualida­
de, tão horisontal e espessa, em

que vivemos», -

,

«Sendo contra os princípios
funestos da Revolução Francesa,
nós somos necessáriamente con­

tra a organização económica da
sociedade moderna. O Trabalho
e a Propriedade sofreram com a

obra da - Revolução a influência
duma nova ordem de coisas, don­
de deriva imediatamente a crise
que a todos nos toca e que es­

curece o horisonte com tão cero
'

.

radas interrogaçôes D.

«A desorganIzação individua·
lista efa Revolu�ão,. abolindo os'

quadros corporativos em que o

Trabalho se defendia e depen­
dia dos acasos da concorrêncil1,
deixou o produto entregue ao

arbítrio da plutocraGia" que é,
sem dúvida a, única e verdadeira
cría�ão do espírito revolucioná­
rio. Enganam-se os humildes se

nas promessas falacíosas do er­

ro demoCrático supõem encon­

trar a realiz; l�ão das suas reinvi�
dicaçõi!s justíssimas)).
Assim e ;crevia o Percursor

qualido era perigoso apregoar os
verdadeiros e sãos princípios que
hoje orienta n e entormam o Es·
tado Novo Corporativo.
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Este número foi visado
pela Delegaçio de '

(jensura.
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de «Pequena Casa Lusitana» ' António Sardinba

, '

Poema dos 'Vi6lões: i

eu cantarei. os velhos povoadores"
_'gentes de komisie e rude vilonagem,
Que á sombra dos castelos protectores,
.foram lavrando todo o chão selvagem!
Por seu poder de eternos semeadores,
Asvilas se enraisauam na paisagem.

'

" E em vindo a primavera, sofredores,
lá ia,m p'r'o fossado e p'v'« carnagem!

Ninguem lhes sabe o nome ingenuo e tõsco.
Mas quando o pão nos santifica a mesa,
são êsses bons avós que estão connosco,

Sem eles, tristes, a puxar o arado,
.

a nossa terra, Ct terra portuguesa, '

.ficaoapora semp�e um nê.gro descampado!

(,

Tanto se tem falad� e escrito,
,
nêstes últimos tempos, de Antó­
nio Sardinha, Mestre do Nacio­
nalismo Português que tomou a

ombros, quando a N.açã.o parecia
dormir no momasmo dos princi­
pio demo-liberais e maçonicos
de 8g, a tarefa de despertar as

forças espirituais no reaportu­
guesamento de Portugal estran­
geirado, que dificil, senão impos­
sivel, se torna dizer coisas novas

do preparador e animador das
gerações que tornaram possível
a Revolução Nacional de que
saiu o Portugal Ressuscitado.
Todavia, no Ig.o, aniversário da
morte do insigne doutrinador e

historiógrafo, não quero deixar
r

de evocar, com saüdade e admi­
ração, respeito e reconhecimen­
to, a sua memória: em rápidas
e despretenciosas linhas, no joro
nal da minha terra.

Depois de ter andado trans­

viado por caminhos ilusórios,
António Sardinha encontrou, ría

dupla verdade católica e naciona­
lista integral, o seu campo de
acção que se tornou' um verda­
deiro apostolado. Funda o «In­
tegralismo Lusitano», doutrina
que conquistou os melhores va­

lores mentais da geração de en­

tão-s-aquêles que não tinham si"
do tocados pela gangrena poliri­
Ga-partidária do tempo-, orga­
nizaçãO" que arregimentou ràpida.
mente um admirável grupo de
novos que se pro'lamavam in­
transigentemente contrários à de·
sagregação que se registava, mer·
cê de b�m anos de liberdade re·

volucionária, de igualdade dema·
gógica, <:ie fraternidade maçoni.
,ca; dirige revistas e jornais, on:
de lança, a mãos largas, a sem<!n­

te do seu talentoso e inconfundi·
,

vel espírito, semente que há·de
germinar mais tarde, numa épo­
ca a que lhe não foi dado assis­
tir, porque não o quiz Deus.

Ingente e incessante foi o la­
bor do Mestre. Estudos críticos
sôbre figuras da História e da
literatura nacionais, reabilitação
de outras figuras deturpadas pe·
las penas sectarias de fazedores
de histórias diversas, merecemo

-lhe a maior imparcialidade; en­

saios de política social e filosoo
fia reaccionária a que empresta

. a sua sólida cultura aliada a uma

rara faculd.ade de �l¡ire�a cie eK'

por e argumentar; campanhas, de
.

ideas, e de doutrinas em que real­
ça sempre a sua elegância moral
e intelectual de caçador de su­

perstições-e-como um dia lhe cha­
mou Afonso Lopes Vieira-se em

tudo o mesmo ideal superior de
servir a Grey, reabilitando-a aos

olhos dos seus filhos e aos do
estrangeiro.
Não é possivel, por exiguida­

de de .tempo. e, . eSPF-ço, passar
em revista, sinteuca mesmo, os

volumes que o Percursor deixou
publicados e os que os seus ami­
gos têm compilado e publicado,
que já são bastantes. Há que ter­

mirrar, pois, mas não sem que,
todavia, transcreva aquelas pa­
lavras lapidares, magnífica exor-

, tação com que abre o volume de
ensaios e estudos «Ao princípio
era o verbos.

-

, «Mas há que despertar, como
que para uma segunda fundação
de Portugal! Tarefa ámpla, com
espinhosas dificuldades dificul­
tando-nos o caminho? Nada re­

sistirá à constante e árdua dedi-
,

cação com que, hora a hora, mi�
nuto a minuto, se refaçam os tri­
lhos perdidos da gente donde des ..

-

cendernosl Num momento de es­

pantosa e criadora transforrnação,
como é o momento presente nós
não duvidamos das fôrças recens­
trutoras que dormem o sono do
Senhor, à espera' do Terceiro
Dia, no sub·consciente de Portu·

. gal. O que se nos impõe é res·

tltuir à Patria o sentimento da
sua grandezà-não duma grande­
za retóri�a ou enfática, mas na­

turalrpente da grandeza que se

desprende da võcação superior
que a Portugal pertence dentro
do plano previdencial de Deus,
como nação ungida para a dilata·
ção da Fé e do Império))o
Isto foi escrito em 1923! Zo

anos depois Portugal encontra­
-s e despertado, operou-se como

que uma segunda fundação. Mas
é necessário que Portugal nunca
mais adormeça. Para isso -existe
a Mocidade Portuguesa a quem
dedico êste simples artigo, e a

quem peço que leia, com devo·
ção e espírito de aprender e cum­

prir, os ensinamentos daquêle
que, do Além, te,m os olhos pos'"
tos nela •

CirflGo friDei.ele



2 POVO ALGARVJ:O

o acontecimento de

Vila Viçosa
As patrióticas comemorações

do chamado «Ano Aure(}J)-"q�j­
bam de ter o seu mais "fetum­
bante epilogo em Vila Viçosa.
Todos sabemos que a inaugura­
ção da estátua a D. João IV fa­
zia parte do extenso programa
dé trabalhos e de cerimónias
efectuados no país inteiro, du­
rante o ciclo das solenidades do
Duplo Centenário. Somente o

monumento ao Restaurador le­
vava seu tempo a construir; e

mesmo cêrca de três anos após
a data em que foi concebido, a

sua inauguração representa, tan­
to por parte de mestre Francis­
co Franco, como dos seus ilus­
tres colaborador, um esfôrco no­

tavel de entusiasmo e dinamismo.
Não deve também esquecer-se
que o malogrado Ministro das
Obras Públicas seguia com ex­

cepcional carinho o acabamento
da estátua, havendo fixado para
8 de Dezembro o festivo dia da
cerimónia inaugural. E foi pre­
cisamente quando regressava de
Vila Viçosa que encontrou, co­

mo se sabe, a morte nas cir­
cunstâncias mais dramáticas.
Por isso a memória do saudo­

sissirno estadista fica perpetua­
mente ligada ao imponente aeon­

tecimento: a sua última e adrni­
ravel realisação, como muito bem
focou o Dr. Júlio Dantas no dis­
curso oficial:

=-Espirito renovador, inteli­

gência em permanente inquieta.
ção, génio activo que, na sua cur-

.

ta existência, teve, como a fígu­
ra iberniana do soberano, um só

pensamento, uma só ambição­
construir, edificar, erguer a sua

torre cada vez mais alto - o

grande ministro está conôsco nes­
te momento; a sua sombra acom­

panha nos; revive na obra des
lumbrante que nos legou; e, se

eu agora pronunciasse o seu no­

me, centenas de vezes me res,

ponderiam: Presente!
Pagou, portanto, a Revolução

Nacional uma dupla divida de

gratidão-ao monarca de anta­

nho e ao malogrado ministro de

hoje-sem que do facto possa
resultar qualquer pensamento
menor amigo para Caril a heroi­
ca Espanha, nossa visinha e ir­
mã pelo espirita, à qual nos une
a consciéncta de uma missão

comum, hU(1'Zanitári� e pacifica.

-

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espeotaculos da semana:

O programa de hoje- Voando
para o Rio' de Janeiro com o

sublime filme colorido, A Cuca­
racha-correu mundo com intei­
ro agrado e tão completo que
resolveram a sua reposição, cero
tamente em moldes mais modero
nisados.

-

O nosso publico já o conhece;
contudo, a sua nova passagem
deve ainda ter bom acolhimento
entre nós, porque o programa r,
realmente bom.
Boa musica, excelentes baila­

dos e aviões cheios de «girls» a

dançar sobre as asas €1m vôo,
Fred Astaire, Ginger Rogers

e Dolores del Rio, desempenham
corno 'sempre, admiravelmente
os 'seus lJapeis.

Quarta-feira - O Me�ico em

Pstla. Uma excelente comedia
maravilhosamente colorida, com

a'dmiráveis bailados e ,an�óes.
-Através deste sumptuoso filme

que nos dá um espectáculo des­
lumbrante de cÔr e beleza, co­

nhecem-se alguns aspectos do '

folclore mexicano.
No desempenho, Anne Ayars,

Ulna nova revelação, George Ne­

grete e Amónio Moreno.
Em complemento-O Miste­

rio das Onze Desaparecidas.
São onze raparigas que a

policia procura porque responde­
ram a anuncias em que se ofe­
recia emprego e não se sabe do
seu paradeiro.
Ha crime. E. quem será o cri­

minoso?
Na interpretação reaparece

M,ayriçtl Ckevalier.

J()I$()S fl()l·als de Tavira
Abertura pelo Dr. Joaquim de Magalhães

Senhores e Senhoras de Tavira,
velha cidade altiva que se mira
em nobres pergaminhos do passado
e quere manter bem vivo, iluminado,
o culto do Ideal e da Poesia,
eu vos presto gratíssima homenagem
por ter-vos merecido, neste dia,
a honra de um convite afectuoso,
e, por demais, gentil e generoso,

/

para vos uir tra{er uma mensagem,
que uibrante, eloquente eu bem quisera;
não passa de modesta, mas sincera,
pobre contribuição à [esta linda
de despedida ao ano que hoje finda.

E' que, ao uso da terra, costumais
dizer adeus, sorrindo; ao velho allO,
e, em plena alegrias festejais
o que chega de novo, todo ufano.

Dêste jeito gracioso, encantado,',
com música, com poemas, com amor,
demonstrais um afecto excepcional
pelá arte mais velha, mais antiga,
e que, afinal, é sempre a mais amiga,
a que mais nos embala, a mais leal,

Eu pudera, bem sei, ter-uos traiido
uma grande conferência impertinente,
em que dissesse, em prosa, o já sabido
sôbre jogos florais e tâda a gente
mais ou menos tem lido ou tem ouvido;
mas quis-me parecer que não devia
vi," fazer, numa noite de poesia,
uma séria lição que VGlS maçasse,
e preferi trazer-vos, simplesmente,
do modo que melhor se conformasse
ao tom geral do culto sorridente,
um braçado de rimas que mostrasse

uma afeição igual à da mais gente.

E por isso, aqui trago, humildemente,
sacrificando à éMusa da Poesia,
pobres flores de um jardim que ela alumia.

Este culto é, na gente portuguesa,
um gâsto secular que começou
pela altura em que a Pátria se tOI"mOU,
e ao sentirem os poetás a Beleza
da �erra abençoada, em que nasceram,
ou esse eterno encanto da mulher, .

perante a qual de amor ensandeceram,
e sempre reinará como quiser.

Dêste duplo motivo é que brotou,
'e nunca mais parou,
a corrente sem fim de enamorados,
de artistas e de poetas, a que os fados
destinaram a nossa literatura,
para a encherem de amor e de ternura.

E esta missão souberam-na cumprire,
a poesia começa a florescer
em saudade, a chorar all a sorrir,
como ratão da vida e do sofre,".

D. Dinis, do amor sempre sujeito
já suspirava em versos dêste [eito:
({ cAmor fet a mim amar

\

gran tempo há, uma mulher

que meu mal quis sempre e quer
e me quis e quer matar» •.•
••• « Que saudade de mia Senhor ei

quando me lembra que bem a ouvi falar» •••
..• «se a não vir não me posso guardar
de ensandecer Oil morrer com pesar)) .••

Chega em Camões àquela grande altura
dos versos imortais, cujo perfume
só respira quem se ergue ao alto cume

da branca neve eternamente pura.

'J'{_enll/lm melhor herança nos legou,
nenhum soube cantar como êle cantou,
nas românticas rimas que escreveu.

E nenhum foi como é/e desgraçado,
de um lirismo tão triste e repassado
das amargas desditas qlle viveu•.

Cantava assim o uate iluminado:

Depois do trovador; poeta e rei
quantos poetas mais que assim cantaram?
e a quantos dominou a dura lei
do sofrimento a que se sugeitm"am?

C!A saudade lhes deu tais expressões
que, ao lê-las, hoje, ainda se estremecem

os nossos cot:aç6es.

Têm quinhentos anos e mtristecem

quem as saiba sentir, amat' e ler,
de olhos postos na alma do seu bem:

((Senh01"a, partem tam tristes
meus olhos por vós, meu bem,
que nunca tam tristes vistes
outros nenhuns por ninguem.

Tam tristes, tam saudosos,
Iam doentes da partida,
tam cansados, tam cho,"osoS,
da morte mais desejosos
cem mil vetes que da vida.

_

Partem tam tristes os tristes,
tam fo,-a dJespe,"ar bem,
que 1Iunca tam tristes vistes
outros 1!enhulls PO," ninguém)).

Este saudoso t"io da tentura

foi aumentando sempre de volume,
numa mat"é sem fim de vivo lume

que à medida que sobe mais se apura.

Il: Que poderei do mundo já querer,
que naquilo em qlle quis tamanho amot',
não vi senão desgâsto e desamor,
e morte, enfim.=que mais não pode set"!

Pois a Vida me não farta de viver",
pois já sei que não mata grande do,:,
se há i cousa que mágoa dê maior,
eu a verei, que tudo posso ve,".

cA morte a meu pesar, me assegll1"ou
de quanto mal me vinha; já perdi
o que a perde,' o médo me ensinou,

:7{a vida desamor sõmente vi,
na morte a grande dÓI" que me ficou;
pa,"ece que para isto só nascil»

O triste português assim chorava,
no tempo da conquisto do imperio,
e nós vibramos hoje, pois foi sério
o sentir dessa mágoa que o minava.

Foram correndo os anos; suportamos
a dura escravidão de alheios amos

e a poesia perdeu os bons cultores,
e abaixou-se a ser jogo de amadores;
qualquer pequeno assunto lhes servia

para tema de versos e charadas,

Houve lim que de suspiros só vivia,
outro cantou da amada as mãos queimadas,
o coice de um cavalo outro entretinha;
foi um tempo de versos =louvaminha.

Depois da maré viva de Camões

chegou-se até a gostar déstes anões.

&Was a vida, seguindo ao seu destino,
ia dar-nos Bocage e Tolentino,

De 1I0VO ressurgiram os poemas
qlle eram vida vivida e não só temas.

.Outra ve{ a saudade os escreveu

em louvo,' da éMadlia do Dirceu.
- .

E a torrente poética seguiu
novos moldes e as fórmulas românticas;
nos lábios de um Garrett refloriu,
em verso braneo ou rimas consonânticas,
para em seguida se,", na nossa terra,
com João de Deus a nOM maré cheia.

E, desde então, não há lutas, nem guerra,
a poesia é, llO cAlgal"ve, a tudo alheia;
não lhe importa o delirio monstruoso

das chacinas brutais do mundo louco,
adora o céu a,ul, vive no gÓ{O
do mar e da paisagem sem igual,
com que remata o sul de Portugal;
e, como se isto tudo tâsse pouco,
mantem, em .viva luz, a chama acesa

dêste culto do cAmor e da 'Beleza,
de que os jogos florais são os congressos,
e mais que outros nenhuns os de Tavira,
que os poetas atrai e lhes inspira
a séde insaciável dos progressos.

r:t(este cAlgat've floresce o amot' da, cArte
nos sonetos de um Cándido Guerrei,'o,
artista que ent1'e os mais não tem parceiro •.

E vat' compondo em Estai, ei sua pat-te,
tal lavI'ador tratando a sua vinha,
o pai feti'{ da linda (cl?osairinhall•

O'{ão faltam os humildes cantadot'es

que desfa'{em em vet-SO as suas do,'es.

fJ\(eles todos a ('Arte se insinua
e torna'os, cd na ten"a, homens da Illa.

M at-le, a gr'anJe musa indefinida,
que um poeta popular, cAntónio cAleixo,
defiuiu como sendo a própria vida,
neste ponto final que aqui lhes deixo:

c(CA arte é /órça imanente,
não se ensina, ·não se aprende,
nao se compra, não se vende,
nasce e morre com a gentell.

cAlgarve, 31 de De'{embro de 1943

TAVIRENSES: se quizerdes manter o jornal da vossa terra, assinai-o

Publicações recebidas
«Informaqão YiniGola»)-Orgão

da Junta Nacional dos Vinhos­
n.s I, ano 7'°; de IO deJaneiro-
,insere as comunicações sobre as­

suntos viti-vinícolas apresentadas
ao 1.° Congresso de ciencias

agrarias; Gremios de Lavoura,'
pur V. Soares; O importante pro­
blema das trasfegas; etc ..

(cA arã-Bretanha de hoje))­
Recebemos os n.

os 68 a 7 I, cor­

respondentes aos mezes de Julho
a Outubro de 1943, desta revista

que interessa muito a todos os

que queriam conhecer a vida in­

glesa em todos os seus aspectos
e a forma como vae reagindo á

guerra e preparando-se para a

inevitavel evolução que a paz ha­
de provocar.

(cGazeta elos e.minhos de Fer­
rOll-N.o 1345, ano 5, de I de
janeiro de I944-sumárib:-A
armadura económica dos territó­
rios de Manica e Sofala, pelo
Coronel de Eng. a Alexandre Lo­
pes Gaivão: Struggle for Life ... ,

pelo Capitão de Eng.- Jayme
Gallo; O caminho de ferro mais
setentrional do mundo, por Raúl
Esteves dos Santos; Caminhos
de Ferro de Lourenço Marques;
Para a história das descobertas
e conquistas dos portugueses, pe­
lo Coronel de Eng." Carlos 1\0-
ma Machado; A rarefação do

transporte, pelo Eng." Manitto
Tôrres; A Inglaterra e os seus

antigás costumes tradicionais, por
Alexandre Settas; O Caminho
de Ferro dos Alpes, «bernoises»;
A Guerra e os Caminhos de Fer­

ro; Linhas Estrangeiras; Publi­

cações recebidas; Há 50 anos,
por Raul Mesnier de Ponsard;
Imprensa; Grupo Tauromáquico
«Sector I Il; Arcádia; O aniversa-

.

rio da fundação do Grupo «Os
Carlos», que conta actualmente
3.500 sócios; Repositório de as­
suntos referentes a Teatro e a

Cinema, 'por Miguel Coelho;
Guerra Maio; Cartões de Boas
Festas; Tenente-coronel Miguel
Bacelar; Caminhos de Ferro Co'
loniais; Parte Oficial.

União Nacional
.
Sua Ex." o Sr. General Car­

mona aceitou o convite para Pre­
sidente de Honra do 2·. o Con­
gresso da União Nacional a rea­

Iizar em Maio.
Este convite foi-lhe feito

em nome da União Nacional pe­
los Srs. Dr. Albino dos Reis,
Engenheiro Sebastião Ramirez e

Dr. Madeira Pinto, respectiva­
mente, Presidente e Vogaes da
Comissão Executiva da União
Nacional.

Novo Estabelecimento
de Moveis

Conforme noticiámos no nos­

so último número, inaugurou-se
no passado dia 12 do coerente,
na Rua da Liberdade, um novo

Estabelecimento de Moveis de

que � seu proprietário o nosso

prez .do conterraneo sr. Jo sê de
Oliveira.
Fatemos votos pe la pro§peri·

dades do novo estabelecimento.

\

Tabela de Marés
Recebemos da Junta Amona,

ma dos Portos de Sotavento do

Algarve, dois exemplares da Ta·
bela das-Marés dos portos a seu

cargo.
E' já uma tradição naquela

junta e que merece os melhores

elogios.
. Agradecemos os exemplares
que nos foram enviados. A Ta­
bela das Marés ençoutra-se à
venda em Tavira, a z:tPoo, na

Papelaria Santos.

Sempre que V. Ex.a precise de ima

pressos ou carimbos, consuItç a

ji Tipografia Socorro·

" Villl Real de Santo Antónig
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Campeonato Nacional de Futebol-I Divisão

Comentários aos jogos em Olhão
Já vimos jogar, esta época, o

Belenenses, em Lisboa e a Aca­
.dernica, Sporting e Porto em

Olhão. Aguardamos oportunida­
de para apreciarmos actuação do
Benfica, Pelo que verificamos
não andaremos longe da verdade
se classificarrnos o Belenenses e

Olhanense como o par dos me­

lhores ataques nacionais.
A equipa algarvia, embora se

trate dum grupo da província, é

já uma esperançosa realidade no

futebol português. A sua linha
avançada, em rapidez, pode con­

siderar-se um tratado e um au­

tentico problema para qualquer
defesa. .

Se é certo que a classe do fu­
tebol português, até certo ponto,
tem baixado de nivel tecnico, a

equipa algarvia tem-se valorisa­
do, sastitatoriamente, de época
para época.

***

O jogo com a Academica de
Coimbra só teve de impressio­
nante a desesperada defesa dos
estudantes contra a agressivida­
de dos atacantes olhanenses. Os .

academicos, apesar de destram­
belhados, quanto a organização
defensiva, excepção para Acacio

que esteve arrojado e seguro até
á marcação do segundo ponto,
dos locais, conseguirarn ainda
estar empatados durante bom
periodo de tempo . Mas logo que

.

a sorte os desamparou, assistiu-se
-a uma rajada de 4 «goals», qua·
si no final do encontro e, fixado
o resultado em 5- I, nada mais
houve digno de apontamento pa­
ra duas .equipas desniveladas
quanto a conjunto de valores.
Nem mesmo a famosa linha

avançada dos conibricenses deu
mostras do seu antigo poder ofen­
sivo, por se encontrar desarticu­
lada de antigos titulares que a

faziam brilhar.
O Olhanense com campeona­

to regional mais dificil, entrou

p'ara os «nacionais» mais jogado
que a Academica, que, pelos re­

sultados conseguidos no cam­

peonato de COImbra, deve en­

contrar adversarios de mais fra­
gil categoria, pelo que tem de
sossobrar com mais íacilidade,
pela falta de contacto com gru­
pos de valor ou pelo menos aguer­
ridos como o são os grupos al­
garvios.

4( * *

O Sporting arrecadou 2 pon­
tos imerecidos e dificilmente ob,
tidos. () resultado de �-I a favor
dos lisboetas nada depõe de fa­
voravel, no balanço final, a favor
do vencedor 4 senão na part€: de­
fensiva.
O Olhanense dominando o

adversário durante o s. o tempo,
não conseguiu bater a excelente
formação defensiva dos «Leões»,
com um Azevedo enorme em

classe e segurança e um. Manuel
Marques extraordinario no seu

lugar, (

Os avançados algarvios não tí­
"eram a sorte a bafejá-los em

lances de �goa!D quasi conclui­
dos, outros salvos pela trave ou

inutilisados pelo remate deficien­
te na zona da grande area e, ema
bora rapidos no ataque, não tive­
ram talento para conduzir o jogo
raze, unica probalidade para des­
mantelar tão intransponiyel de­
fesa.
O Sporting foi um feliz vence­

dor 'om dois oportunos poma e

pés ás rêdes, ambos' algo semea

lhantes na urdidura e finalidade.
O primeiro apontado pelo Peiro­
teo, no r ,

o
tempo, e, de mais dia

ficil defesa, por ser chutado mais
proximo da baliza e o segundo
marcado por A. Marques, mas

obtido por má colocação de

Abraão, surpreendido em deslo­
cação do angule devido, por um
chuto forte e colocado, mas lan­
çado aquern da linha da grande
area.

.

Merece referencia especial, peo
10 que jogou e fez jogar, João
des .Santos, que esteve acerta­
dissimo e deve ter feito uma das
s�as melhores exibições. Irnpres­
siono» o seu entusiasmo e labo­
riO�Q i\uxílío ofensivo Oil linha

intermediaria, parecendo ter re­

juvenescido.
Cabrita pecou por não dar tre­

guas a Manuel Marques, opon­
do-lhe obstrução continua e acér­
rima, até para libertação dos in­
teriores que, já estreitamente
marcados eram batidos muitas
vezes, em antecipação, pelo nos­

so melhor defesa português.
O sr. Henrique Rosa apitou

discretamente e o seu trabalho,
um pouco longe das brilhantes
arbitragens, que já lhe temos

apreciado, não ficou isento de 2

mãos claramente assinaladas pe­
lo publico como intencionais e

uma delas pelo juiz de linha. O
seu tema ou significative receio
pelas grandes penalidades, desde
um celebre Porto-Bernfica, de­
vem ter prejudicado o Olhanense ,

* * *

Os campeões de Setubal fo­
ram batidos por uma feliz tarde
de inspiração dos campeões do

algarve, cujo ataque brilhou pe·
lo engodo posto na balisa e por
Jogo directo sôbre as redes ad­
versarias, sem o desnecessário e,
por vezes, abusivo desdobramen­
to de passes nas proximidades da

grand'e area.

O 8-0 é significativo e quasi
dispensa qualquer cornentano.
O Victoria, sem alguns dos

seus habituais titulares, não de­

sagradou, e, quando perder a

«inocencia» de estreante desta
competição, pode vir a marcar

personalidades.
O club do Sado tinha cncon­

tro particular aprasado com o

Louletano para o dia seguinte,
em Loulé, mas a sua desrnorali­
zação foi tão grande que teve de
pedir á anulação do jogo, com
receio de segundo desaire no Al­

garve.
* • JI¡

O Futebol Club do Porto de­
ve ter sido até agora a equipa
visitante que mais agradou. Na
segunda 'parte, com a estreita
marcação a cada unidade atacan­
te do Olhanense, conseguiu igua­
lar o domínio superior do adver­
sario na l.a. parte.
Pinga é ainda no meio de tão

jovem equipa um valor, pelo sa­

ber e mestria com que regula a

linha de ataque, toda mocidade
mas já muito prometedora e ca­

paz de na época presente desfei­
tear, em sua casa qualquer das
nossas melhores equipas.
Barrigana, ainde que muito'

agarrado a area da balisa, agra­
dou pela sua excelente coloca­
ção e visão prestada ao jogo.
Araujo e Lourenço, consegui­

ram destacar se,
. O interior tem vivacidade e

habilidade e o avançado centro,
com bom tisico, não deu desean­
ço a Ginjão, que se viu por vezes
em apuros.

* * *

Varias Noticias
;'

O Farense que efectuou com

o Futebol Club do Porto, um de­
safió treino na quarta-feira em

Faro, foi batido por 5-4 depois
de estar a ganhar por 4.0 já no

2.d tempo.
* * *

Consta haver negociações para
um Algarve-Sevilha, aproveitan­
do a deslocação da selecção an­

.

dalusa a Lisboa.
il! * li!

Depois de visado pela Federa­
ção recebemos e agradecemos o

cartão de livre transito nos cam­

pos de jogos, que nos foi gentil­
mente enviado pela Associação
de Futebol de Faro.

Loulé. 12/1/944.
Ferreira torres

eompra-se
Maquina de' escrever em Sê­

gunda mão e uma prensa p'l.fa
copiador em bom estado.

Nesta Reda.cçãQ se diz.

Santa Catarina, lO I 944

Sr. Director:

Vejo urna noticia no n." 496,
do vi conceituado jornal com la­

mentações injustas.
E assim, por ser abrangido,

obrigo-me a esclarecer:
I.o-Ninguem pretendeu que

a festa deixasse de ter o brilho
desejado;
2.o-Ninguem me ameaçou que

me desempregava, nem em sur­

dina, nem em altos gritos, se

continuasse a tocar na festa;
3.o-Na noite da récita, havia

uma reunião na Casa do Povo,
a que eu tinha de assistir, e ape­
nas me fizeram lembrar serem

horas da minha comparência, a

que gostosamente acedi;
4.o-Se alguem foi importuna­

do, durante os en saios, fui eu,
pois que por vezes estando em

serviço d'outrem., mandavam-me
chamar para ir auxiliar a festa.
Afigura-se-me melhor de não

se tornar a voltar ao assunto.

Agradecendo a publicação des­
tas linhas, subscrevo-me de v. etc.

losé Florentino da Graça

N. R.-Desta carta foram re­

titadas referencias a pessoas que
são estranhas ao quadro dos cor­

respondentes deste jornal, visto
que a correspondencia em ques­
tão é assinada pelo nosso cor­

respondente habitual. E com es­

ta carra encerramos os esclare­
cimentos a propósito daquela
corr-espondencia.

A Madeirense
TINTURARIA e CHAPE;LARIA
73, R. Almirante Reis, 75 - OLHÃO
Sucursal em TAVIRA

Rua Almirante Candido dos Reis, 31
(Próximo do Jardim da Lagoa)

É esta a Tinturaria que V, Ex!'
devem de preferir, para mandar

tingir os vossos Fatos, pois que
nem só emprega as melhores ani­
linas, como a garantia de que o

.

cliente molha o seu vestuário e

nito larga tinta, (como sucede com

outras casas, que se intitulam tin­

tureiros).
Tingem-se e transformam-se

CHAPEUS ¡¡.nt:gos para modero

nos, e vende-se CHAPEUS DE
FELTRO da Fá'brica Finto Costa,
de S. João da Madeira.

Para vosso interêsse mande á

l'UI: A- JO )E:J( n )E N S )E

de José F. C.\ll'lacho Junior

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

JlOiso ao eOm�r(iO Rttalbista
Esta Comissão previne o Comércio Retalhista dêste con­

celho de que:
LO-As senhas de racionamento do actual ano de 1944

não contêm indicação de quantidade;
'. 2.0-Estas serão indicadas todos os meses por esta Co­

missão para todos os artigos racionados; e assim
.

3.o-não poderão os Srs. Retalhistas vender qualquer ar-
tigo racionado sem que a Comissão tenha anunciado previa­
mente qual o valor das senhas.

4.o-Nos IO primeiros dias de cada mês deverão os Srs.
Retalhistas apresentar na Comissão, para conferência, as se­

nhas dos artigos vendidos no mês anterior, acompanhadas
duma nota em que conste para cada artigo a sua existência
no último dia do mês.

S.o-Os Srs. Retalhistas deverão desde já e no prazo de
dez dias apresentar na Comissão as senhas de 1943 e o ba­
lanço dos vários artigos relativo a 3 I de Dezembro do mes-

mo ano. .'

O não cumprimento destas instruções implica procedi­
mento legal.

Tavira, 6 de Janeiro de 1944
O Presidente da Comissão Reguladora,

Ramos Passos

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AVISO
Previne-se o público das freguesias de São Tiago e Santa

Maria que a distribuição de cadernetas de racionamento para
1944, começou no dia Iodo corrente, pela seguinte ordem:

CIDADE

Freguesia de São Tiago Dias r o e I I;
Freguesia de Santa Maria. Dias 12, 13; 14, JS, 17, 18;

Povoação de Santa Lusia
Dias 19 e 20;

Freguesia de São Tiago-(CAMPO) Dias . 2 I e 22;
Freguesia deSantaMaria-(CAMPO) Dias. 24 e 25;
As cadernetas serão entregues aos próprios chefes de fa-

milia que se farão acompanhar da caderneta antiga e dos
cartões de pão ou de farinha, se os ti verem, o seu custo é de
S!11JOO.

Tavira, 7 de Janeiro de 1944,
O Presidente da Comissão Reguladora,

Ramos Passos

ImPRESSOS PBRO o comERCIO
Livros de;

Notas de GrédUo,
Facturas, Recibos,
Bncnmen da s, Re..

messes, Rendas de
(jasa, Telegramas, etc

Encontra sempre V. Ex.a por
preços ao alcance de todos na

Papelarta _"CASA .BRA&IL"
Manuel Alexandre - TAVIRA

Qual é a conversa das boas donas de casa

E' o Neves para ali
E' o Neves para lá
E' o Neves para aqui
E' o Neves para cá

Sempre e sempre o Neves!
Pois é sempre quem apresenta o melher sortido
de FAZENDAS por preços mais acessíveis.

O maior e mais variado sortido de:

Casemiras, Sobretudos, Gabardines, Chevio ..

,

tes, Sorrubecos, Tricots, etc., etc., por preços
tabelados pelo Governo e também sem ser tabelados.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

!Darso elo 'Pé cla eruz, 4

FARO

�

Riscados. Cotins, Panos, etc,

Compre sempre no N E V B,S
Praça cla �epublica, 28, 29

Ponto Estratésico, - Junto á 'Ponte - TAV I R A

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escrltõrlu

do sol icitador Carmo Peres.

Roga-se o favor duma visita a este novo Estabelecimento.

Oliveira & Carvalho, Lida

Quereis fazer bons negócios? ./
Anú�olai no semænárlo regionali$ta

== "POYO Algaryia"

RU.A. DA LIBERDA.DE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de Móveis
Lindas mobilias de Quarto, Casa de Jantar
e Sala de Visitas, em madeiras especiais

MARCENARIA ••

.-e ESTOFOS :-: DECORAÇÕES
M<?Veis isoladosVenda de

Excelentes TAPETES e lindas CARPETES
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Valorizai as vossas terras plantando árvores de frutos dos mais

acreditados e melhores viveiros da QUINTA DA TAPADA DE

CEIRA - COIMBRA, cujos proprietários, Luiz Simões Leal & C,",
fornecem com prontidão e seriedade, das melhores qualidades por

, -

intermédio do seu representante em TaviraJOSE DAMIAO NETO.

Os deliciosos frutos de maior cotação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Cetra,

Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damião Nelo
na Rua D. Paio Peres 6orreia, n," 8 - TAVIRA

e realizareis um bom negócio.

Todos os pedidos. são atendidos coni a maior prontidão.

AMENDOEIRAS

Espingardada "ALfiARVE"

TAVE�A .-

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es ..

pingardas de Luxo

StnsiVtl diftrtnça dt prt=

ÇO$ tm qualqutr m"odtlo

José ViegasMansinho

,

Vendem-se também aos melhores preços- árvores fortes e bem

encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

Gnnha &. Dias, L.da
a .. n�A Di �r�EnDAD! -lC

l�AVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaco , losloros

aos melhores preços

Condições espa.ciais
para royendadores

CASA
Vende-se Ulna na rua Dr.

Parreira com es numeros de po ..

licia 78 e 8i.-Recebe propos­
tas Alfredo Peres.

iffiiOlNi MMi44W

BEXIGA & BEXIGA
(I:RMAos) i _

MAReENARIA - ESTOFOS - DEeCRAçÓES
As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
A CASA QUE MELHOR FAB.RICA

Trespassa ..se ou Vende ..se

Tôda a existência da Casa de
Bicicletas de Carlos do Nasci.
mente Rocha.
Tratar com" o sen proprieta­

rio, Rila Nova da Avenída-Ta ..

vira.

Dinheiro
Empresta se qualquer quan..

tidade.
Nesta Redacção se informa.

Hnunciai no HpOVO Blgarvio"

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidas
"

nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas
que em qualquer casa congénere.

Continuamos fabricando mobílias" em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta
madeira; devido ao grande stock que temos em armazém.

Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos"
LOUÇAS E VIDROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobilias em Armazem
----_.---

Oficinas: largo de S. Pedro, lO a 14
" Depósitos: R. Ferreira Neto, iS a f(-

Salão de Exposiçõ'es: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e Ir

TELEF. 92 F R O

--=== TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.
rinhas em rama.;

PADARIA

A maior �, Provínci� com &1U&ssa�eir&1 Mecinic&B, EscrupuloB& !,briea;io,

Os 'Produtos ias fábricas

\J. Al Pacheco
teem a garantia duma fabrica,ºão cuidadosa em æa-

, quinaria moderna e aperfeiçoada.
.

Vende·se Venda de bens
Uma casa de habitação no

sitio da Porta Nova, com seis
compartimentos e um corredor,
forrada de novo, junto teru mais
três casas com casinha e um

pangaio, tem um quintal bas­
tante grande com alpendre on­

de cabem vinte ou trinta cavala

gaduras, tem mais outro quintal
anexo com duas cavalariças uma

delas com um aræazem com paQ
lheiro pegado que leva mais de

Por motivo de retirada vende
todos os bens relativos á heran­

ça de seu pai," que constam de
parte urbana e rústica.
Tratar CGm Carlos do Nasci",

.mento Rocha, Casa de Bicicle",
tas-e-Tavira.

mil e quinhentas arrobas de pa­
lha. Ql:lem pretender dirija-se a

Francisco Mendes Molina, rua

da Porta Nova n." 2, que vende
bastante barato.

¡¡parelhas ne Ráôio
Das melhores marcas
Para corrente e baterias

Vende il pl�()nt() e ploe�tãçves

Encarrega-si de co.isertos ern tôda
a especie de recepti Ires de 1: S. F.

Pranclsce Padin ha Rail nundo
Rua do :?óço do Bispo, N�o 10-TAVIRA


